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SENMANA DA QUEIMA COMEÇA A 4 DE MAIO 

SARAU PODE SER SUSPENSO 
POR FALTA DE SEGU 

«É possível que este ano não ha- 
ja o sarau recreativo, devido à faita 
de segurança do Teatro Rivoli», 
atirmou Luís Álvaro, membro da 
Comigsão do Sarau da Queima das 
Fitas do Porto. 

Luis Álvaro talava ao «CP» a pro- 
pósito da apresentação do progra- 
ma deste ano da tradicional mtl 
dos estudantes da À 

mero de uubohclmonlon de en- 

Porto que terá lugar de 4 a 11 do 
próximo mês. Ainda segundo aque- 
le responsável, «este ano não vai 
ser possívei reatizar o nosso gran- 
úioso sarau no Coliseu, porque 
aquela casa de espectáculos exigia 
da Comissão Central um seguro 
contra todos os riscos». «Peranie 
esta sRuação — acrescentou — tere- 
fNOS que ir provaveimente para o 
Rivoli, embora saibamos que não 
oferece o minimo de condições de 

g . P 

mente que à nossa cidade não te- 
nha uma sala de espectáculos con- 
digna para poder albergar todos os 
estudantes da Academia do Porto, 
o que este ano podonos lovar à 
suspensão daquel 

ores, onua.mmmrmr 
sino universitário do terá umá vez mais para a Obra Só- 

Gig- cnmmv- do Padre Grito. À 
ESPECTÁCGULO ROCK desportiva a terá como palco o NA EDIÇÃO DESTE ANO Eatádio Universitário é outras m 
Quanto o programa des festas, — concerto promenada oonml ulc 

o destaque vai naturaimante para o — ano com à 
cornajo que deverá sair na Asitoria mm«nnoupono)mm 
dal , pelas 16 horas do — pelo masstro José 
próximo dia 6 de Maio. Finairmente, de 6 a 10, estará pa 
ainda para o concerto rock no Palé- — tente no Porto Sheraton Hotel, uma Cio de Cristal com as presenças dos — exposição subordinada ao tema «O 
«Heróis do Mar», «Rádio M Estud: Uni i eaci 
“Xutos & Pontapés», «Goo Grali — dade». 
Biues Band- é uma banda universi- * 
dl:rln.qmdwuúmmvmnau 

Uma serenata no Terreiro da Sé, 
uma celebração eúcarística presi- 
dida por D. Domingos de Pinho 

promenada, 
tM sarau cultural, um «rátiy paper» 
omgnnuldlmmaoTou- 
roas da Póvoa de Varzim, antece- 
didndcumourqndndobumm' 
queia oidado. completam o progra- 
ma das f 

Sarau comermorativo, we 8 poar do 
cortejo é uma das manilestações 
mMais concorridas e participadas da 
Queima das Fitas-, diria & concluir 
Luís Álvaro, !mll de Direito da 
Universidade Católica. 

Entretanto, apuramos que se 
eventuaimente houver sarau, os or- 
ganizadores esperam poder apre- 
sentar cerca de dezena é meia de 
«sketches», tantos quantos o nú- 

Univ- foany 

Convirá ainda reterir, que durante 
O Sarau cultural à restlizar no Ci- 
nema Vale Formoso, na noite de 4 

Universidade 
mm.wmarw- 
dade de da Univeral- 
dldo Católica Portugueaa. Tam- 
bém à semelhança dos anos anteri- 
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